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==rr PALCOS K TELA^ = 

SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 3$000. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 


EXPEDIENTE 


PALCOS E TELAS 

precisa agentes e representantes, 
em todas as localidades onde os 
não tenha. 

Escrever ao gerente a pedii 
condições. 


Devido ao elevadíssimo preço attlngldo pelo 
papel de Impressão, e especialmente pelo que 
empregamos em “Palcos e Telas", fomos for¬ 
çados a alterar nossos preços de assignatura» 
e venda avulsa que passaram a ser os seguinte» 
de nosso numero 134 em diante: 


ASSIGNATURAS 


NA CAPITAL 

De anno, 62 numeros . 

De semestre, 26 numeros . 

NOS ESTADOS 

De annos, 62 numeros . 

De semestre, 26 numeros . 

ESTRANGEIRO 

De anno, 62 semanas. 

De semestre, 26 numeros . 

NUMERO AVULSO 

Capital, 1400; nos Estados e Estrangeiro, 
$500. Numero atrazado, 600 réis na Capital e 
$600 nos Estados e Estrangeiro. 


181000 

101000 


Anti ^Diabético 


24$000 

13$000 


Gtmioa ca» da pttisquiai â ptiiop a 

A. M. PEREIRA d C 

RUA BUENOS AIRES, 17: 

(ANTIGA RUA DO HCSPIOIO) 
Telephone Norte 5783 — RIO 


krufcíSéo r 


Toda a correspondenc'a deve ser dirigida 
ao gerente de “Palcos e Telas”, á Avenida Rio 
Branco, 101, 2 o andar, Rio de Janeiro. 

Para acqulalção de assignatura basta en¬ 
viar pelo Correio em carta registrada ou em 
vale postal a respectica Importância, para ser 
Immedlatamente attendido. 


Proprietário. J. 11. Staffa — Companhia 
Alexandre Aaevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela éllte carioca 


No Eatado do Paraná é nosso agente geral 
o Sr. Jacob Holzmann, residente em Ponta 
Grossa, Caixa Postal 33, autorizado a receber 
assignaturaa. No Estado de Alagôas é nosso 
activo e zeloso representante geral o Sr. Do¬ 
mingo* da Rocha Lima, rua Augusta n. 36, 
Maceió. 

E’ nosso representante geral em toda a Re¬ 
publica Portugueza, autorizado a represen- 
tar-nos em qualquer emergencla nese palz, o 
nosso amigo Alberto Rocha, Praça D. Pedro 
n. 21, Lisboa, Tabacaria Monaco. 

O Sr Democrlto Dantas é a unlca pessoa 
além dos directores de “Palcos e Telas", auto¬ 
rizada a cobrar aa nossas contas desta capital. 


Hoje e todas as noites . 

DUAS SESSÕES — A*s 7 8|l e « 814 — DUAS SESSÕES 

Representação da potja i •« *1 i ; ím 1 «li* Margaret Mayo 


peça e posta em scena com todo o rigor pelo dlstlncio artista AI.K 

XANDKK AZEVEDO. 


Moderno e efflcaz tratamento das 
tosses, bronchltes, rouquidão, as. 
th ma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 
Tudo” “ Palcos e Telas”, “ Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. > 

— 

Fornecemos ornamentos para a confeeqão de catalogos obras scientificas 

1*1/ 1 1 a . 


RUA S. PEDRO, 82 


7 DE SETEMBRO, 81 


LON DON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 


Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics. G&samentos, Baptl- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %no ac to da 


encomenda 


Estação de Palmeiras. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excéllenle — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


Executa-se oom perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-ee chamados a domicilio 
TEL. 5980 CENTRAL 


0 medleamento do ouls confiança • ii itnro tf 
em todis u DOEIÇAS DA TIRA 

A’venda em todas as boas Phannaoiaa e Drogarias 

GEBVE8° 8 GRANADO S C RIO DE JANEI 


Preços modlcos 


Bebam 















IHrectoros 

Mario Nunes 
M, F, Cravo Jr. 

c 

Salvadoi do A> mão 
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Palcos Jeias 

PtVIM a ThuíPaI C INtMATOORAPMlC A 


l!ni '/f .himnn, <l« Jamtrtt ,I , iu.n 


WMI III — V II” 

- o - 

Uexl acção 

\V. Itio MIANDO, l”l 
l* andar 
T«l. N. -Hi 
RIO DE JANEIRO 


Policia despótica O juri-tM l»r. Ki.itíM-í*. 

■ I VsSMjl, ;l I* 11 j;| mmplHit UinitfiTCIH.M 


Nàn 1 1 ;i (‘srmMiojj maior «1«» que ;i ji — 
..•vontv»*»' «ln 0 "ssi (•«•n-liloinn. l*<>!ili- 
. ,|r i|iH’ ninjíiHMii é nlirimaãn a lazer 
deixar .!>• fnzcr iiltimna <-..n-a -■•nãn 
virtiiilc ãe Wò. A> garantia- ••rf.-n ! - 
..jdiix pelas leis e .«* liU-mes pie.-eiU.< 
(Miiniiioiif* a t"ãas a- .leiin-riaeia- mm 
|,a-am ãe palavra- vã-, Na verãnãe. 
aMlariãaãe- |.uUÍeas si., v.mt.iãe- plC- 
I...tentes. eontrn a- quites. P"r lemor ãe 
mal maior, nin-iimn lem eoraman ã- 

lutar. 

\r (h* ha um mcz o pouco a piil- 1 ii*si- 
do um novo regulamento ãu- imsii* 

■ de diversõe- e espeetaellio- pnMleos. 
ConlVeeiotioii-o. reolieianã..-;. ãe -aum- 
o alistirãos. a l>elesíaeni \n\Mai. 
o assiunaram-no. ãe eruz. o- Sr-, rd"- 
tario Pessoa e Alfreãe Pinto \ leira ãe 
\l e llo O ctinluH-iiiHíUto. pelas ria-" 
interessadas. das idiotas di*posu : oe. dr<- 
-o moiistrelido. despertou queixa*. 

, dignações. revoltas. indo porem hivraii- 
I ,1o surdamente, porque emprezano a - 
-um. iuuu nenhum cineuiatu^rapln-ta. 
utier questões eom a pidieia. Sa »» ui t 
.los muito hem que vencedores de mm 
aeeão qualquer proposta eontra " 1 
galisshno regulamento, a gente da p ’ 
licia sahevia aehar o mem de lazer o- 
insubmissos pa.ua rei n o seu atrcw- 

mento. 

EsAi é a verãaãe. A poliria ne-ta 
Kepul.liea. proelamaãa a mai- 1'Uer.ti 
do mundo —que xo-ão a- '."Ura-. • aim 
Deus ! —mu poder despotieo. Mia la 
o que entende e ipter. por pte mimu.mi 
(• capa/, de fazer valer os seus ãireilo- 
mneuleaãos. No ressulamento eita.lo 
dia investe até contra o < oditm m ■ 
Icçisla solieranamcnte. mipoc autocia- 
licaiuenlc a sua vontade e -oniente 
missões vae encontrando. 

Não satisfeita eom o regulamento, 
vae além. Cria impostos, f ada l"N' 
tlieatral censurada jmua ã"*""" e eaã. 

filui 1 OSftltlO. Kxitic ainda, em relaeao 
áquellas. um exemplar daetv l"- 1 "!' m 
..lo para o sen arelãvo. i-to e..»>'>>'> 

I pe/.a a mais de *<>*<>"<> a 1 <>Ü^'< (. ,p.e 
vae ineidir. ]irineipalmente. -o .t. u 
periolitantes cenqmnliins naetouacs.qui 
são as que levam á seena oriumaes iné¬ 
ditos. \V isso aeaso justo? A lei permute 
a creação de-sa- novas taxa.- pe a |" 
licia ? 


1 . 

I’t• 1;i serie dti tlie.itro »c deve mui- esse 
at teu tildo á just i c;; i ,• Mo direito. A** ora 
ia ti Am lonio* duvida-: S. Kx. psissirn 
;i im-teridüde eonio luivondo -idtt o Me- 
i*fU;i' brasileiro. . . 

& 

CINEMATOGRAPHIA ALLEMÃ 

Surgem lia t dia n i Uleiuaiiha nov.ts 
l.iltriras th* til ins com grossos eapitacs. a 
darem-nos a pronmssa .la concorremda aos 
mercados de tolo «» mundo e por conse¬ 
guinte a do barateamento do film em vir¬ 
tude tia com petenci t. Titanle Kilm t»esell-- 
chaft fundou-se ha ]»ouco. sol» ;» direcção 
do Sr. Hanew;ti*ker. rbefe «tue era tia tir- 
niii alugadora de filma Hanewaeker uni 
Scheler. sabia elb' as preferencias d»> pu¬ 
blico e «»s de-ejos dos idnem itographistas. 
Sabia que utn film. para agradar ao espe¬ 
ctador, deve lomccar a auggestional-o des- 
di» o titu’o. Estreou-se. i»ois. com ••\ingan- 
ç.t Índia", um grande film de aventuras e 
sensiçõe? fortíssimas, cont Kditb Meller m 
heroina e direcção de l.eo Lasco, alem de 
luxuosa montagem. Depois fez " \ Mulac. 
sem Mina", estudando assombrosamente o 
caracter feminino, e agora paz no merca¬ 
do -Vá! Banque!", film sportlvo e i<' 
jogo com formidáveis scenas de hippo- 
d romo. 


Bolinem Film liesellschaft é outra 1 •- 
brica nova. Tem conto e>t relia Miehaei 
Bchnein, celebre c tutor de cp *ra que dei¬ 
xou o theairo para se dedicar ao cinema, 
estreando com o maior dos s.tccessos o 
film em oito partes ~Os Senhores do 

M undo”. 

fst.id Film C.esellschift vem reproduzir 
no film as extraordinárias novellas de via 
geiis e a vem uras de Karl May. e é seu di* 
rector o Sr. Kneveis, que foi da NordisK. 
\ adaptadora dos argumentos e a mu. 
Maria Lniza Droop. que fez sua est rea e om 
•• \ Fe«t i da Tulipa Preta 


Opiniões c Conjecturas — 0 ameri 
canismo do film 

\ j-fvistu hopanliolu •*Ahv»lc«lor *lel 
Mundo** publicou ba pouco ,-ob e— títu¬ 
los, o seguinte: 

•• \;i historia moderna do cinema, tic- 
cp.M-as se distinguem: a do esplendor, a da 
lamenta.vel dccadcm-ia c a dc um renasci¬ 
mento inesperado que depre—a sc converteu 
em formidável imptdso. 

\ primeira foi dc hegemonia Iratmezu. 
()> americanos, cread«»rc- da cineuuitogra- 
phia, não conseguiram, então, deseitv.dvel-a. 
Km eompen.sação. Paris apn»prioti-se do ne- 
,r 0 cio c do mercado. Foram o~ lams teinjms 
de r.aumont e dc Pathé. o- grandes dias 
dc poptdaridade de Max himler e 1 rtuce... 
(>> entrechos, d" então, eram invariavel¬ 
mente, comieo, dramatico ou instruetivo, 
mas os fibiis eoinieos ou d rama ticos nau 
eram mais (pte adaptação de literatura ha- 
rala, própria para fazer rir ou chorar o* 
hurguezes c as pcrteira>... < >> inMruetivos 
não iam além da vista tomada de um trem 
ou barco cm andamento... Mas, o <>pc 
etacuh? era tão novo. tão -urprelicndcnte. 
que puderam lazer assim mesmo tahulo- 
-a- fortunas, rapidas c fáceis. <^ucm nao se 
lembra ainda das barracas do- feirantes 
futiecionando dias e dia> com a uterina lita, 
animada pela sympbonia de um pianista o 
.rractda- de utn discitrsador. D » menta 

n » « ... 


I 


. 1 ' 


Mas. além dessas novas, ha outras casas 
antigas que estão tomando a maior inten¬ 
sidade noa seus negocio**. 

Mtliolf Fnd Co. é uma dessas. Bruno 
«tehgrun. Ku li Bach e da.r». ^ 

sã(» seus directnres de seena. estão im c 
mrntando a pro lucçâmsend.) estreUa 1’^ ; 
pi rl t formosa Mia Pankau. e da> cerne 
.nélins El se EekewVr* e W.Ily KoekDos 
■seus novos filnis il. stm se V . mi .a > 
-Tonl Torap»“ <'»m l-«l/ Knlph .! ,10t “; 
üonista- “A Mã» .l<> Kstramsnlaíor_ eom 
Kritz Kaliipers; -roraçfies Atflietos __ "Om 
Mi„ 1'Miikau; - \ Pedreira hstranha eom 
Ilnino Etehsriim: “ Itosas Desfolhadas 
com M' a Pankau. 

Bata rasa é a editora da -A ('atastrophe 
,1o Paelfieo". “A Casa do t.aso dos t r-os 
e •■(> Jockey da Morte . 

u" provável que o Rio possa ver todas 
novidades acima referidas e outras «jm* 
ihe seguirem, porque, alem dos 
Itonit.aner ,V- C.. i* ha aqui os Srs. Paum 
Weiss e Stephen C., ímportudoies d 
filnis alie mães. 


arrebatai a todos o> opeetadore-’ »* arreca- 
,l.,va todo o dinheiro. Parecia a morte do 
tbeatro... A -cgunda epoca foi d.* eansa- 
c»» para o publico, farto da> eterna* corre¬ 
rias do vebiculo (pic tudo atn»pidlava; larto 
da> eternas batalhas entre Max hiuder c a 
>t»gra; farto do eterno pa»cio no- lag<*- da 
Suis*a. K as barracas ih»^ feirante- pa>sa- 
ram a funccioiiar eom o tbeatro poi -'Cs- 
^ôes. Falou-se na morte d«* eiu-cma, c os 
(q)enidores, pianistas, etc., tremeram! Ib* 
repente, <»s americano** accordarain... ct- 
ncii r a, (apM/. de r e^* un ti r numa h <>ra-dc pro- 
jecção a historia d»* um século, não podia 
viver dc pequenas eoniedia**, de tiituia** aven¬ 
turas c de languidas tragédias. O cinema 
tinha de arrastar, na sua vertigem os he¬ 
rdes das façanhas mais inverosímeis e a* 
victinia- da* mai* completas e ah>in bis ini¬ 
quidades. O cinema devia *er o e^jie -taeiilo 
de máximo interesse e da inaxima enioeao. 
O film, **e não podia servir para analise da 
vida. devia retíectir a **v•utc«*e de Imh» o qu« 
na vida tem poder d»* suggestao . 

• T 


l'il Ilfin t< nho Hi f/I'rilus. S> ha - 
insta misa <!• J tf tas <h i• m t> ’-<>* 

ua tUrrchtiTx. porque < r o <*hs qnc • a 
tlcro tn.lns ,,s nuas tria mplws. Truta 

stmfnr <1c fazrr () <l‘ir t^lcs ;H€ <Uz<'tú. 

r (hi m-clhnr nionrim </'/* ah < ftassi- 
/ /•; ( só! — Vivian M \BTis . 








PALCOS E TELAS 



reportagejvi DA 

SEMANA 



BESSIE 


L OVE 



Tn*s hui as da tarde. I ma tarde formosa, 
sob o Uri hantc sol da Calilornia. Lu vinha 
di* passear, no lindo boulovard Santa Mo- 
iiivyi, de 1 l«dlv\vood. Procurei o n. d 11—. Na 
Hessie l.ove Slndios. da symputhiea e |»c- 
(piena Hessie Love. 

— Fstá. iniss l.o ve ! perguntei. 

() inneaino reliron-se e minuto- depois 
fez-me passar a mna lonnosa bibliot beca, 
onde tive <|iu* esperar nmito poneo. pois 
Hessie appareeen logo, de inao estendida, e 
dizendo: 


— Boa tarde! Aqui estou, mas temos de 
ser breves por falta de tempo e porque, romo 
o senhor sabe, nao me agradam as e"tre¬ 
vistas. nem gosto de falar de mim. 

— Como se tem dado, então, roin sua com- 

paubia f • 

— Admiravelmente... .1» eonelui os dois 
primeiros films. 

— K está satisfeita eom elles ! 

— Muitisshuo. 


— Que impressão lhe produziu a sua 
primeira po>e para mu fibn. e > a ligura 
refleetida na tela ? 

— (fostei muito. Fiquei /onlent ss ina eom 
meu trabalho, julguei mesmo ter feito al¬ 
guma eoisa de grandioso, mas ba de haver 
um mez tive opport unidade eom I boinas 
Inee de ver esse film o minha decepem» foi 
eompleta, um desastre! Que eoisa, santo 
Deus ! 

- K de seus films desse tempo qual é o 
que eonsidera melhor? 

— Os que fiz eom William S. Ilart. 

— A proposito, o (pie pensa de Hart ? 

— Que c um grande aetor. um grande 
eow-boy e um grande vomj>anheiro. Foi elle 
quem me ensinou a montar, ainda que eu, 
natural de Texas, já sabia alguma eoisa. 
Falando melhor, foi elle «piem me tirou o 
moda . 



— Trabalhou, também, eom Douglas, não 
é verdade ? 

— F uniu de seus melhores films. “ Fn- 
frentando a tempestade”. Tenho saudades 
desses tempos... Douglas disse um dia que 
eu era a sua companheira ideal... E* na 
aetualidade um de meus melhores amigos. 
— Como veiu parar no cinema ? 

— Pela necessidade de ganhar dinheiro. 
Filtrei primeiro romo figurante. Depois. 
Thomas Inee deu-me mn papel, lemhro-me 
bem, a uma quarta-feira de um mez de maio- 
— K, agora, eom que dirertor trabalha ? 
— Com dois. Josepli de Orasse, que o 
senhor deve ter visto muitas vezes trabalhar 
na Fniversal e é uni exeellente inetteur-en- 
s.ène e Ida May Park. <> ex-direetor de 
minha amiga Dorothy Fhillipps. Além disso, 
meus films estão <ob a siirpervisão da Atthiir 
S. Kane Pietures Co., onde trabalha ultima¬ 
mente Charles Ray. 

— E dos.seus tempos da Vitagraph ? 

— Não posso dizer muito hem. Fiz lá 
algumas coisas boas, mas tive sempre pouca 
-orte nos argumentos. 

— O artista de cinema que mais gosta de 
ver, qual é ? 

— Primeiro Ohaplin. Depois Douglas. 
Marv Pickford. Ilart, Nnzimova, Charles 
K*ay, Dorothy Philipps o todos. 

— Dizem ‘por ahi que a senhorita pensa 
casar muito em breve. 

— Dizem isso ? Xáo ba nada mais eerto. 


— Quaiido ? 


— K* o que me lalta >al»er. 

— F eom quem ? 

— Também não "ei. 

— Fntáo ? 

Fntáo. O qllê ? F' verdade qile polis" 
casar, mas também é \erdadu que não tenho 
ainda noivo. Nada mais eerto. 

O sporl qile mais lhe agrada ? 

— Equitação, natação e aiitomobil smn. 
Disseram me que gosta muito de caii 

tar... 

— F* verdade e loco hem diz-se 
piam'. 

O >eu autor favorito ? 

— Douglas Fairhniiks. 

— O que é isso ! ? 


K* i>.-o iiicouo! Sen-, dois i ltiiuos bvi, 
sohre a alegria de viver agradaram hm 
nieiisaniente. 

F d ire dor ? 

'fhomas rn«*e. 

Dcs-ie! Hessie! gritou, ne--n ahu o 
guem lá de dentro. São horas. 

A deus meu caro amigo! Não , 
demorar-me mais. Lembranças! 

F apertando nu* ;i mão. sahiu c o r* iuh 
\qiiella !ii>toria de "Lembrança-”. pm u 
deixou me um pouco intrigado... Para qn. 
-eráo aquellas “ lembranças” ? Serão pm 
\'ocè, leitor amavel ? Talvez! De resto, iij 
vale a pena pensar muito nisso, para a o 't 
\ez lho perguntarei... Sabei o enms cnlm». 



Aurora Mardiganian. heroina de 
films reaes... 

“Dedico este livro a todo- o> |»ae- qlic 
ensinam sun> filhas a crer em Deus. Fu 
vi o ca da ver de minha santa ume atirado 
ao deserto, sé» porque me ensinou ser destis 
Christo o no—o salvador! Fu \i morrer meu 
pae, por entre siipplieios atrozes, so por 
me haver dito: Contia em Deus, minha ti- 
lliinhn e respeita sempre -un vontade! Vi 
milhares e milhares de iuo(;:i>, adoradas por 
suas mães amantíssimas, morrerem pelo chi¬ 
cote ou n fio de espada, de fome ou de 
sêde, sé» por não quererem abjurar da sua 
fé de ehristás! Deus trouxe-mo á America 
para que o meu brado possa ser ouvido por 
todos quantos são pae-! Tudo quanto eu 
relatar nestas paginas é inspirado no meu 
amor e agradecimento a File, por me haver 
salvado a vida!” 

Era assim que começava a narrativa 
de Aurora Mardiganian, feita em livro na 
America do Norte por conta do Comité 
Americano de Soceorros para Sirios e Ar¬ 
ménios, e que depois foi filmada, tornan¬ 
do—e mna das mais emocionantes paginas 
do cinema. Foi o Odeon quem nol-a deu, 
por -igual eom grande sireeesso, -oh o titulo 
“Leilão de Almas”. 

Aurora Mardiganian, mna formosa ar¬ 
ménia de dezesete aunos, appareecra mu 
dia (*in Nova York, a sua belleza e a sua mo¬ 
cidade aiidra josamente encadernada- na or¬ 
fandade e na miséria. Contava eoisas de 
arripiar... Fòra uma das numerosas vi- 
ctinias das hostes turcas, as quaes, sequiosas 
de sangue, lhe haviam trucidado toda a fa¬ 
mília. Fugira, perseguida pelos algozes fe¬ 
rinos das indeiezas mulheres e creanças que, 
infamadas e vilipendiadas, eram, por ulti¬ 
mo, arrastadas, nuas, pelas caudas dos ca¬ 
va 11 os! A li, na grande mclropoie, havia de 
fazer ouvir seus clamores, pedindo justiça! 
Klla era, assim, o symbolo heroico de todos 
os martyrios e de todos o> ultrajes, das 
mais intensas dores moraes e dos mais hor¬ 
rorosos supplieios physieos, a testemunha 
presencial dos mais pavorosos crimes, con¬ 
tra o infeliz povo arménio, despertando a 
compaixao e o interesse do inundo civili¬ 
zado, produzindo-lhe a maior emoção dos 
últimos tempos! 

Ds homens do cinema viram que uma 
n.ii i ativa dessas no film nao podia deixar 
de ser mu acontecimento sensacional/eom 
toda a crueldade dos factos, dos lances com- 
pungentes que entrelaçavam a tragica nar¬ 
rativa da moça, a sua tenebrosa odysséa. A 
e-.se tempo, ja Aurora Mardiganian vivia 


com a millionnria Mr-. Kleouor Hrown (Ja 
te-, que, eondoida delia lhe prodigalizava 
tudo quanto era carinho o protecção. Fm 
Aurora que interpretou a figura principal 
di* film e seu nome passou a ser proferid* 
em todo o unindo, eom o ent Ini-iasnm da 
grandes consagrações. 

Agora o reverso da medalha... Mr-. 
Kleouor Hrown dates, a de-vclada niillio 
naria protectora de Aurora, apresentou no- 
trihunaes de Nova York uma petição roque 
rendo que lhe -eja levantada a rcspousahili 
dade sohre o seu futuro, e reputando-a in- 
eorrigivel! 

Ao que parece. Aurora Mardiganian 
tornou-se uma heroina, em toda a linha.. 

— - - ■ - ■■ - 

NOSSA CAPA 

•Hopulat issiaia nos Ksta ios Fui de- c cm .. 
a pwrte onde fmiceione um nppnrcllm de j»m 
jecçáo cineniatographiea Mary .pickfo* I. ;t 
“namora la da America”, como a chamam na 
grande Republica (lo norte do eont iicutc. é 
pm* e.*rto a mais famosa rapariga do muinl". 
Cmno acontece com os favouitos do pnhTrm. a 
pequena .Man n :n I do nuaieio.-a- imitudoia-. 
ma- nenhuma a egualon ainda, o que lhe per- 
m tte manter em todo brilho os louro- até lio.|C 
Colhidos. Não ha duvida que o seu ma or mé¬ 
rito foi e-tabolei-er mu typo ideal de rapariga 
amnrVann, reconliecido coam representativo da 
juventude da mais nova da- grande- potên¬ 
cias. 

Mary Pickford nasceu a s dt* \hr 1 de 
cm Toronto. Canadá,, entrou para o tlicaPo 
aos c ii mi anuo- le cda.lt* c foi uma das pio¬ 
neiras da eincmutogi uphia. 

O primeiro nu moro de “Palcos c Telas” teve 
o «eu frontespício illusptrado por um retrato 
dessa encantadora ingénua. 


O 8C(/rr(ln (In nosso exifo. - dh‘f‘t 

melhor tio nu h exifo redtii-st <t thnis 
/ttilti ertis, tsfiuliir e o/teileeer. l.sfntlnr 
os jtcifx is r n/n tlcrrr aos rfirccfort s . Ko 
— posso (fizel-o — n n nnt me ttpi‘C*6H- 
fti tleonfi iln ulijectini se m hdVCr 
ilomiiititlo, por completo, n psi/rlio/ofpti 
do mm Jift ])< rsoiintp ui. th nnintirti ti 
st atir-ini o 1 'onfnth nu ptiptf. h poro 
Jazer isso tilnifn in possu tltzcl-o — ' 

prteis,, (sftitltir, uitis esfmiar muito 
.1 í'iV'í///(; tfiit . tj ne,,, ilòo estudo,' no et- 
innto. pmh rir o st r um /mm soltini- 
honeo, ui as moo o rt (st o ( \ 'i* 11 i-i t! i n !•- 

Oai.vf.kt . 
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PALCOS /•: TKLAS 



ronio tis de fitrnavnl. no Uir^<» <1 »• s. Fraurh 
cu, onde nos apparcc»* um ImpagRx ifi«|i; ( i 
vendedor de lança-perfumes «• (ilocnndti |. 
vadeiru fantasiada de bailarina; no s. p,.iit 

• in imiti «I«• hallr. « na Avenida Uin |t, ;ni , 

na terça-feira gorda, quadro <|ii<- fcrhu . . 

li nlHiii tit*• mm o ilcHflIt' de caniiv nu, ^,• |-1• 
dos Tenentes. Fenhirins • Itemoerul in.s ft 
ir« o <l« lírio «las oitenta «Teatiirtis • m 

• cia platéa (lelUdltaclti lio aiigi- <|n •iithn , 
mo •aniHValeseo, 

R’ bom ii 11 ui peça foliotia, armada «-om . . 
«,si evocando emn ar patusco mona ntos 
pitu cs da -Jlohrm* "fatimn", “tJiueou.i 
" Fausto" c " Palhaços”. A compillacào da u 
sica, do maestro Koherto Soriatto. merece h 
'•os elogios. pois. (|tie está feita com art 
illt r I igeiicia . 

A intt rpretaçân é tamliem muito l»i»a. .. 
a morjagem deslumbrante. < is artistas - 

• Acepção vào muito Im-III lios seus ptíp. 

NAo noS furtamos tio desejo de dcsUirui 
Sras. Lais Arcda. elu plena possessão d* im 
os setls elellletltos de Mdllrçáo. graciosa , |,. 

tumule; Watula Koonis. «pie ... nit ( 

Sell papel, e AlIiertitUt Rodrigues, • | II.. í, r/ 
Arlette papel de feleVo. e Srs. V*icellte < **|, 
tino. um bom aetor •• um cantoi imllioi amd 
\t tlmr di- i Miveira. que deu exerlirnt* l * - i t i o 
••'a iisto, vendeiro portugurz: Álvaro i.’,,,,.,,' 
muito á vontade no s. u papel: Prcropi,, | . . 
veira. . Ui ** VictlX marchem “ I.. ... traçado. 

~ dial . Matitie' luiraes. soldado como < ||, ,, . 

ítizer. c Kdinnnilo Maia. um italiam. 
ním-uein dirâ que não •• é authenti«*o 

Os Cáros •• figurantes estiveram movinient , 
dos como convinha. Mario N 


Kd nardo Scott. u»te deseja saber uu. ui assas 
ninou a Speiieer Lee. o seu melhor anilho. '»• 
nieca a sessão, a escuridão •• absoluta... * ** 
ve-se a voz do morto, a liiediiim ofírga. e um 
grito de d Ar parte de um dos cirrum^tantrs. 

Faz-Be a luz. Scott está de borco no a ssou - 
II o: sumulem - 11 * 0 . chamam-n o : esta morto, 
assassinado, como Speitcer. com uma tacada 
nas costas ! A descoberta do criminoso e •• 
nbjecto dos dois lotos SrgllitlteS. Ilào piTHllt- 
Iindo as sedias ipic s» - encadeiaui. cada \< z 
mais interessantes, mu só momento de repouso 
á argúcia e perspicácia do espectador. 

A interpretação, como sempre acontece, so 
foi boa depois dos di is últimos ensaios de 
apuro que te\ >• na noite de sua uprcscnlaçan. 

A parte as indecisões desta ou dui|uellu figura. 

(pie tiravam ás sccitus a espontanei*lude de 
i|tie o gritem não prescinde, a representação, 
em geral. satisfez. São Uotis trabalhos os das 
Sras. ApoHonlu Pinto, ettjo esforço é deveras 
admirave'. conduzindo com energia •• vibração 
a seella fecho do 2" aeto; Davilia Ftagu. «pie 
colisegio impregnar de sincera eiuoção todos 
os molilelItOS theatlaes de 1 1 Ue é figura Cell 
trai. dando, ainda, uma impressão amoravel do 
seu mérito de ingênua: Pepita de Abreu, irri¬ 
tante e atllipat Ilica no papel i|tle lhe coube •• 
a <|tte dá razoavet releve»; c os Srs. Alexandre 
de AzeVedo, qUc se eomitlZ eolll .SegUtíittça •* 
justo eoinmedimento no deetetive elegante; • 

Ferreira de Souza, eotn a sua eorreeçáo habi¬ 
tual de artista ejlle sabe o ipte faz. 

Os papeis menores entregues ás Sras. Pal- 
myra Silva, .ludith R«»drigues. Alhertina Silva 
•• Hruiicu de Lis e Srs. Oscar Soares. Mario 
Aniso. Kestier Junior «• A. Linhares não fo- 
liiin desprovidos de realce. 

A mise-en-seéne*’ honra <> ensaiador du 
Trinnon. Sr. Simões Foclhn. A marcação é 
na tuia.’, sem prejuizo dos »• ff eitos theatraes. 
une são múltiplos pois a peça vive das situa 

ções. Mario Nunes. os irmãos y U ini 

iiavelmente. no theati 
7 _primeiros logares. pe 
ÇjltJ st»a obra. Assistir 


DE DOMINGO A DOMINGO 


Alexandre de Aze 
1 A cadeira n. 1!» 
e 20. "A cadeira 
Pota fogo”, festa 
e 22, “A cadeira 


TIlIANON fompanliia 
vedo Ida 17. ensaio: IV 
primeira representação; 15* 

ii. i:s"; LM. ”.\ Inouilina <1 
do Sr. Arthur Amendola; 1 


PALA<’lo (Nmtpanhia Rrncsto Yilehes 
Ida 17. descanso; Is. "Kl coiuzon manda"; I!» 
- K’ eterno I*. Jiiun”; 20. "Amores y ainorios” 
LM. “A lia de < Miafles"; 22. "O amigo Teddy" 
22; “A tia de Carlos” e ” I't iiiiero.se” . 


IIKTKKIO Coiupanliia Na» 
retas e Itevistas I >e 17 a 

não sei...” 


CARLOS * lOM KS 
.Marzullo — Ida 17. 
adro”, festa do Sr. . 
eollar da haroneza”; 
festa do Sr. .1. Arotiea 
mar”. 


Fotilpanhia Francisco 
descanso; Is. “Rosa no 
I. Soveral; 10 e 20. “<» 
“O homem do gaz". 
22 •• 22. “A filha <Jt> 


S. PKORo Companhia Nacional de » ipe 
retas e Melodramas Pias 17 e IS. ensaio 
10, “Serpentinas lyricos”, primeira representa 
ção; 20 a 22. “Serpentinas lyrieas”. 


SKHAFIM K . 
TRROS “AMO 
•*ni iptatro aetos. 

Idistribuição ; - 
! 'oiores. Sra . L. 1 
Nieves. Sra. K. 
Andriani; M.reed, 
Ha. Sr. It. . 1 ,. ia 
• ó; Ii.di Alejamin 
» s ' 1 • C Parrajón 
Moyita. Sr R. \ 
- Cluttl. Sr. P. ' 


S. JOSK* 

letas e Revistas 


Companhia Nacional de Pm 
17 a 22. •• Kóeo-Réeo”. 


RRPl* PLICA 
eçòes variadas. 


T-Vehado 


FeÇhado 


MARC.ARRT 
N. 12”. peca em 2 
Distribuição ; 

Pinto; Sr. Smith. Sra. 
leita Omd'1. Sra. Ih»vil 
Sra. Palmyra Silva; M 
de Abreu: Miss Topsoi 
Craee ytteen. Sra. Pri 
etetive). Sr. Alexatidr 
Sr. Ferreira de Souza; 
ear Soares; NVilI Smith 
Sr. Ilestier Junior 
Parreto: < 'ojit. Sr. 

A. Linhares 


MA VO — “A CAPKIRA 
tetos. 

Rosal ia. Sra. Apoionia 
Judith Rodrigues. He- 
a Fraga; Helena Poek. 
iry Peters. Sra. Pepita 
. Sra. Alhertina Silva; 
nca de Lis; Jaek (de- 
■ ^ Azevedo: Sr. Smith. 
Kd nardo Scott, Sr. <»s- 
Sr. José Soares; l>iek. 
Roberto Quoen, Sr. Raul 
Mario Aniso; Agente. Sr. 
Poloek. Sr. Luiz Teixeira. 


este anno anda frouxo nas 
irrompe ruidosa e alegre* 
ru, 19, foi a vez do S. IV- 
o recebeu a platéa. qtle Se 
ente não tivesse a direcção 
nontado a peça mais cedo. 
"Serpentinas Lyrieas” me- 
longa que a que vae de aqui 
•mo viria agindo a maneira 
enthusiasmo publico, pela 
no e a unica ipte diverte •• 
• absoluto. j| população do 


■' |a-ça policial é a legítima 
antigo dramalhão. “ Peniodé” 
theatral, que levava i 
preciso encontrar qualquer 
pressionante que empolgas 
<•<». o jornalismo encarr 
apontando aos autores a si 
de factos de policia. O . 

Iogar a sagacidade policial 
gue. violenta e cruel, qm 
‘ancien réflime M , passou 
trepidantes 


sueces-ora cio 
este genero 
mu tijoes ao theatre. era 
cousa' assaz im- 
o espirito pulili- 
ou-se da tarefa, 
e «|lle i» povo tem 
*ma antigo cedeu 
A scena de san- 
fechava as peças 
o começo (ias 
e. A morte de 
provocar estreme- 
o vivo intere.s- 
o rodeavam... c do 
vèeni aetrizes des- 
nem senhoras, ria pla- 
<•> <|tie cumpre é des- 


, para 

narrativas de hoj 
uni personagem deixou dt 
çoes de horror, para íjespertâr 
>*«• shtTlorkiano <los 
mtblico ! Agora já se não 
grenharlas e so'uçantes 
tóa. a se assoarem... 
cobrir o assassino ! 

1’ois nesse genero, 
se-a o a "A cadeira n. 12” em 
non. desde hontem. prejudicc 
pela obrigação de ser reprew 
boras. (piando o devia ser f 
alias, da real duração do facto 
que a acção 
de uma me.» 
lustre eseripi 
prova nos d< 
bélié". evider 
to theatral. 
cado e curioso 
amhiense, o de 
ernhuste toma 


peças egualar- 
seena no Tria- 
da infelizmente 
ntada em duas 
m tres. tempo, 
que narra, pois 
ç das LM ás 24 horas 
Margaret Mayo, a 11 - 

-.-1 que tão bella 
eom “Meu 
«eu talen- 
mn caso intrin- 

uriosissinio 
espirita, em qtle o 
impressionante «j (J j n . 


se desenvolv 
ona noite. ; 
tora norte-americana 
'•rã já do seu engenho 
ula o original feitio do 
apresenta min-nos 

passado em um < 
uma sessão 
„. .. , « fôrma ir.;., 

explicável e do sobrenatural 
Não resumiremos aqui i 
cadeira n. 12 . Seria destri 
quem pretenda ir aprecia -a. 
mente, que em casa de S 
rcunem-se treze pessoas, afi 
sessão experimental que a f? 
realizar. Na verdade ell« 


0 AN XO TIÍKATR.AL Dl 


Por absoluta falta de t^juujo deixamos de 
estampar neste numero o ijuanto e ultimo :i11i- 
go da série que o nosso ditreetor, Sr. Mario Nu¬ 
nes, vem [uiblicaiido ne^tn revieta. ru i o ra|» 'd > 
i •“senha do anilo theatral de 1020. 


Diz-se que Abel Gance, o grande dire- 
otor franeez, de “Mater Dolorosa” e “Ru 
Accu 80 m vae fazer “D. Quixote”, com 
Frank Keenan no protagonista. 


i I 





PA IAJOS K TE LA > 


O iMt.UTEIl líEl-I.FJ TWO 

xo nosro 


“i'ouipaiihia tnumatifsi Nacional”. sem r* ntti 
n< • • pecuniária de C|tlt«l«|u«*r «»i iu«-«n. «cm o 

menor intmss» pessoal: frtra delln nada pr« 
t• ■ 11• l<» «■ n>m « lln. nada para mim ambiciono, 
não uoccitarel cargo algum remunei.olo «•*» «!«• 
onilt- provir a mal** levr retril uiqAo d *• 

i11 1 * 14 ssi pessoal N» m m<*vinu. Sr . |*ic-i«1 • *nt< 
«coei ta rei fjualoii* r honroso posto «h otide 8»* 
possa inferir r rnimensH de serviço. I*t«' Sr. 

1 ‘residente. paia ■ u. s-lhi mi« .-nire «»• 

ndoptog «lr» Tlnatro Nacional pó«l. havei quem 
so bata al*KO’Hiam»*nt«- • •xclusivuinente P«" 
i* 8 gc uhvantado ideal um considero «!•• 
dDcutÍv«l alcnn«-f p.i i»i< i iço*, isto Sr. Fr o si 
dento. no Intuito < yclusivo de pre«tigiai '* sa 
rer«loc|o, os • 111» se i|i Mii:i ui a id» aea a 11 i »*t h »• * 
si m a mesi ulnhcv: de viri nunie «los interesse- 
pcvsoars Preciso ainda declarar. Sr. Presdd-n 
i, »pp. t se a ‘'••iipanhia Dramotiou Na*i«niM 
p*' r aquinhoada onm «lunlqm r subvenção «U*« 
!*o»|. r«*s l*u» li' ►*. deixarei imm*dUiiameni« 
vit,), dircccdo íirtMlcn «» «I* t«"la « alma. a • " 

- 1 V í . 

òuml.lr. Koita. ■ ." !n "'™ 

nnta icsolm:; 1 o Intran M‘oa.1.- i"»fl« i“ .. 

me sobre .« ..««Ha • Hnavrl ntor\ 

. «la So« lodml. Hn U-ira "itor. ^ l *< ' 
t .. l|S m, mom«n*o a . urtrent. aecAo dos I o- 
deres rubMfos «m •‘♦eiilldo -I. **T habilitado •> 

,l„,(fro * * i.»tnn' '• • • l’o-'..-r. • dium.«mnte fl 

rentenai d« 1 • 1 

p.ndeiioi» F- t f-h*'. >’’• 1 ! OSH ’L" Jii *Wol 

s. rão r* a lira «las s.*,m nt. 

nào srrào f.-*:»- *m f *.mli:*-. hlta* .h \.rA«* 
ter uma repereu- ã . mundial « a cilas Ov \«ra 
compar cer >■ .• «-'t .h imanto ha, inun«: > 
civilizado de iatcllcctual . artístico. K ante 
( s-•» in* f-llcct Mal idade I essa arte «|Ue o Bnotl 
d.- exhlhir a si ia . fficiencla »rti<tlca 
thcatral. Ora. a mh!« l.-uidafvas f*. 1 

J. T1 . municipal ( tã«. a f1n«» .rs. us "iv.mien- 
tos Tma ren’ *ii « á cm Maio . omra etn 
Junho. .1.- 19?; Qnab.ne- m -li.la riu- « nta.» s- 

tnnn t. r.. o* Uw ... n pinn nta< - » ; 

tleeisãi» nrolon-r:t«»a ate fim «lesse anno. Ur 
m.nto- S. rí . poi' •” InunM m./«-s de 1.*-- 
qne S. pnderA aooar. J, r « treinar unia m 

. m k ; , , 1 ,-imiiia.i .111. liuoa nn nt« p«)'>a ‘ "tn 
p.inhu ;‘ .. e,o qm- mm 

. ia pelos Pnclcrev puhlh 

. , 1; u re-olMcro. o-’ "Mi nüo nos mu.-ced; 

í„nn t.rmncíi. a mu. «jh 

. ... *•. irtisiicos na visita do 


ite. S»via m< i" riniii"I" an 
assumpto em flisetissào. fazer 
*ac«'»es «le Oplrlll |n vs "iil. «J"ati 
•«impanhia l»ranmti«a Nacmnai 
•sentar uma Oemonstraqão pra 
eatfo d rama tico cm n**ss«» patz 
parecido jmn 11«* «» ui , **t« | ptil'li«’o 
conforme se o 
emt«r«*uando, con 
sempre que 
retorquiam tm 
que o renasci 

Ira mu ti« o «*m nossa i.tra era 
tio Itrasll estava 
se nào dava. de <|U*‘ 
um in/Ao o nosso 
tllpa daqtndles que «• de 
o Setl postl.1 SC hotl* 
|- uma ilcnionstra - 
asserto »• orpanizel a “i'om 
;i Xacionai”. Qtinsi ao entrai 
, existência. :«m a Fompanhí i 
conse^nido «. seu "«le^hle 
h l'a movimentou-sc <* th-a 
movimentou-se a opinião. at« 
t e, ào dos l»o«1ercs l’uldicosS*\ fomoanhl» lua 
tjca Nacional, pdile amuo tlesjtpparecer pnr- 
ie já cumpriu o s«ut destino. S«* «» h»ct" *'* 
har-se hoje nella constituído um micho d 

ite detertninar-lhc á a continua»:.o*. 

. a «na missão r« ulizada r v.-m _ *.pp..rtun, 
uma vez. n declaração ja por mimJejM n 
intuensa, sempre que s«* nie l« m depata»! • 
lo. declaracdo < tie !>«a;o finue consiuna» a 
•ta desta sccçfo.. Não _sou nem nutoni■ í» 1 u « 
mpn*zario. Na accepquo ihcatia . 

(iuem movimenta «ui mantem elcmemos thea 
mm visos de lucros. Ktl. ap*Ulas 1 J 


r.lliot l»e\tci 


I / )II 1)1 "S •< mmn «1» """ " 

ílrVtla fnnhi‘ nrnf"/ • 
m ,uh Ifhistrfiiln. •hniiiliii " i>crc<‘ 
rrfh.rôn. T< tu iiiriUthuh iwra r» 
n r n ijin riu , rnpur\thul( pum 
tjur t Ci ftr. Sun jrunh, nuífiln. 

inti lliiji ticiu. iTlius t sru fns t <I> 
Utoxfmiu iuttnrln. 

<>n: DIZ TM OS ouins.'- 

fnrtis, tu<i(fn< ticos, h tn innh-f. < 
íirmtzn r mtitfrncia. Snn nlh 
iftunti s. Indicnm tmnlu m luta 
ritt. jmih r dr t.mrrxsãu. im<ig*n< 

O XAIUZ — Fino < istrrit > 
, nta n t>if )0 gago t o romano 
nariz dr horm in. Indico nu 
itioin)], cnnuci Itoli pam pt‘( 


;i, s«- houves «• «livorciad.i 

\os esforqos que vinha 
tit. os meus Itmitauos rccurxos 
. <ltripla aos l’o«lcres 1’uldicos 
in esta nu »' i as « veraqâo 
nto do theatro . 
na utopia. <|Ur o drania 
.,rto. fonscio de «iu* tal 
•uhlico havia nhamh»na«h» 

. atro draiv»ati«*o por < 
am defender e não porqiu 
->«• ahastardtnh».r**s«*lvi fazei 
. irutica d«*st. 
nhia Dra mat ic 
seu ã° anin» «1 
am.itica N:t< i'Ui. 1 
atum. Km torno « 

. d ruma tico 


»i(|eU»e q|l- llã«» só ê 
u«‘ci nci '1 a rciuvsen- 
• ti* ••«( digno Sr. Dr. 
...» iVu »tre Sr. 1'resi- 
i.. i «na acqüo rtn fa - 
t lo-. ir«» d**»».tua«ic«> na 

no«sa Indetiemhncin 


. ** lxntao eit 
e vnricilaih^ 


Fh ri:tn"|»«*li 


carioca n 
a t '«'nie- 
o Sr. Kr- 
I Ietv<lia. 
sirtisti- 


,.>pcd ii ' hoiiteut «lo 
„to Coinpati lia H' 'l' 
ip. t. m ' Ho i'1'iim'iin 
N iiciics «* a Sra. I >! 
tu:u u u «1 ‘i* 
v ultimo*» i' 'i |m* s t‘ ,Vííl 


N*ae entrar em «*u*>a «»s "Mitti lia 'f ' 
pet.u lu‘spjinliolti nm que a • ojupanhia 
xaiuire <Ic A/.<‘\*'«lo i , to*erra a - « :n ■ ”’ 

no Triauon. in «* ; jula a -T tle : r " 

no passado. A c\c* v Il« ntc troupc pn.ná 
»po/. ao OarnaMil para 
cm março a «‘sta capital. 


F««i contra» 
panlra A «‘xan • 
Amélia 'rra.iam» 


, d,» f* -tas tlieatra»* 

:jn. a> actrizes Sras. 

ltarreto. a prinuura 
no Lyri*‘«>. 


l*romov«Mu a 
seu heneti •. 

da »'atuara 
l*ala<‘i«« e a 


thea- 

iiitoria «uu 
A n ít- Cé. 

tio 


O Sr. .1. 11 ri to voltou á 
trai. “Fogo d«. palha" r«*vist» 
está em adeantados ensaios no 
'i«a «'* do Sr. Kditard** Sout«*. 


Healtsam hoje sitas rtHutas «t« ; 

Srs. Caries ltitt»-n<ourt o Card«*so <1. 
tio São .losé o .1. Fraxt tl^s. u«i Ü*' 
progratntnas «le esjioctaculo constam 
vatr.ente. tviéin da represeutHçfto 







a encantadora interprete de mil e uma comedias deliciosas 


*3t*g a (Bold^yn JPicture” 


e mais 


J novas aventuras dos impagaveii 

|| héroes de BUD Ê FISHER 

Hij celebres em todo o mundo, pop i 
■; lares nos quatros cantos 

mE=EL l » l v 11 1 da terra! 

b ctpt- ciíxòix Select PictlireS occapootá o caxtctr aa pt-oxima òe 

ílaGaPfto luacjLU^ico Do .Mpiip<xtUco e cjiieti 


.v „ 


A Companha; Brasil Cinimitographica tem sempre em deposito apparelhos GAUMONT c 
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MADGE KENNEDY 
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-Thf 1’s^inTTív Con» 


CINEMATOGRAPHICA 


cujas almas suaves muito 


especialmente dedicado ás sennoras 
üiarão essa delicada obra da "W 


Um mimo 


tocratica actriz americana 


ASON 


SHIRLEY 


nos dá mais uma bella impressão 


o enwolunnte /il/ii em serie da 

gj^ümoNt 

e une se intitula 


cnfü ahorrente resumo pude ser lido 
neste numero de 

“PALCOS E TELAS" 


almas errantes 


„ . , . j . . _ „ fAros c aoparelhamentos completos para montagem de cinemas 

accessorios, Pathé, objcctivas de todos os tocos c apparcu a ^ _ 





























Miu* SiMinoU* ! disse 


Coiu as íruias 


I omj »0 


ouvidos u — Muitas... A ultwnu toi num 
, Talmadge Cruz Vermelha. Pcniais, miiiio» nu 
« |||)| poldro gos desde «|i T t* lios eolihec» mos. 

,oia. estava — Pois a mim disse Norma 
ico, as mi* iiuf «i muito sym; athieo. mus. uno 
01111:1 pre- ideal t*oniu aetor... ^ 

iot* prepa- — Cada qual p« l| sn 001110 quer . 

de apertos Constauce. 

,j e a cor . — Estuo sempre assim, as duas 
ice alegre —Sempre! 1’allou Norma... 

,-ahidos e se não tosse assim não seriamos ta 
i dessa ex- uma da outra... Saindo scmnre 
ilvaiiiM. discutindo... Não é verdade. Hébé 


Wallaee ;| u . r ’* — tnllou 1 pnstnnoe. 
é o meu — Dos meus. “PontluV’ — disse Norma. 

— K os filma que mais llies agradaram f 
_ . _ “Maelio e Fcincn", eonteatou Coiis- 

tanoe. 

/ _Como drama ‘*0 lioniem milagroso" — 

Aelio que disse Norma. C01110 eonieo. “ \ ida de en- 
> amiga*. ehorro". 

juntas e _ Dom... Creio que já as aborreci de 

■ mais e retiro- me Desejo-llies toda sorte de 

felicidades. Que se divirtam muito e façam 
• boa viaufin... 

resjMHi- _ ...não vá ainda! iiiterroiupeu-nui 

CoiistaUee. F pie niifs um pouco v tomar;'| 
'• e e.n e . omnos( . (> diá... Queria também apresen- 
tal-o a Dorotlu Oirli. o meu maridinbo que 


Jewel Carmen 


Figurinha gracil e pequena, vap 
loira, Evelyn Quiek, ou Jewel Car 
vida artística, sumiu-se, parece, 11 
zonte do esquecimento, depois de 
lhado nos cinemas do Uio, em f 
Fox e da Triangle, a c nquistar 
dores. Que será feito delia, por und 
que não nos mostra a graça de sei 
Lemos algures, mas sem cor. ti nu 
informes, que voltaria em breve !. 
da hem ! Todos festejaremos com 
çada alegria a volta da gentil pri 
ta de tantos e tão bellos sonhos ! 
luz de seus olhos e o encanto de 
riso animem de novo o pamio bi 
sem duvida o deaeio de quem se 
da formosa artista dos "Methodoí 
ca nós” e d" O Conquistador"! 


ConstaUCe levantou-se do sota em que 
estava e veiu sentar-se 'perto de mim. dei¬ 
xando-me — o líeus liemdvto ! entre as 

duas ! 

— Quando partem ? — disse eu, para di¬ 
zer alguma coisa. 

— Dentro de trcs dias ! — respondeu Nor¬ 
ma. Saímos uo dia 12. 

— Pensam em demorar-se ? 

— Dois mezes ' — tornou Norma, 
à — o quê?! — vociferou Constauce... 
F l)ois mezes, só ? Mas. então, é chegar e vol¬ 
tar ? Não ! Não ! Minha umiguinlia, mamãe 
disse meio auno... 

— De <jue divertimento gostam mais ? 

Norma ia a responder, mas Constnnce 
adeantou-se-llie e gritou: 

— O baile... 

— K. Norma ? indaguei. 

— Meu divertimento ? Ver as nimbas fi- 
tas.frequeiitar 0 eim-uia o o tlieatro, e ler — 
respondeu. 

— Que av.tor preferem, senhoritas ? 

— William Farniim ! — falou Norma. 

— Que barbaridade ! — disse Constauce 
— esse lioniem gordo, (pie só sabe fazer ges¬ 
to ? ! 

As coisas nessa altura turvaram-se um 
pouco, com a discrepância entre as duas 
sumidades da tela. 

— Dign-nic, então. Constauce, o seu prefe- 
FooP mais de dez vezes. 

— Wallaee Reid ! Quem é que havia de 
ser ? Um bailarino de primeira ordem! Vi o 
ultimo filio deile mais de dez vezes, ** 1 lie 
Tdol FooP. 

— Por que ? 

— Porque elle dansa muito c muito bem.-. 

— Já dançou *om elle alguma vez ? 


JATOU llOl //.M AN N 


Fez um fura; (lavei suecPsx», ihm r.stados 
Cuides. o tilin allemfu» “Madauie du Uarry*' 
agora ali vxliihido. A imprensa da especialida¬ 
de eliatua a attcnçfw» dos entendhios para «»a 
“experiviicia“ aliem?» e diz que <lo agora *‘iu 
ileaut,. não é já muito verdadeira a affimiati- 
vji de que sáo « x ameri anos <»> d' tentores do 
nwmopol o du til m . 

As grandes fabricas americanas tintaram 
1« 1 ^, 1 o contrato de Pola N'‘gri e d** a et cm* Kitide 
.leuniug-s. mas tanto. etU* < ,( Mno cila recusaram 
as offertas. 

Ktuile .Iciiuijig.s ê o actor «pie fez o papel 
do rei Luiz XV. 


Por rn:a estntistb-a feita 

papel -empregado pelo.s esc 
lillll*, que llilo sã,, aceci t <»>, cl 

uma estrada empapelada de > 
A ngeles. 

1 ! nós a «offrermos a-* o 
mania, pagando n papel a pr 


Xumn e(*rrida d.* cavallos cm que Huk Jo 
11 e* o Tom Mix tizeraiu uma aposta. o primei 
i*o de>st‘s aetoi-es euliiu. quebrando a mão es 
qcerda. sem maiores consequências. 


1 

. 






PALCOS K TELAS 


®<X>® ESTRELU* K ASTKOS l>0 CINEMA ®<X>® 


Frank Keenan 


•t S*mi trabalho «le*taeu -*• |»**'• * n>l 
, 1,. Uh» .lá »• |K>r sua* brilhante* 
,.,***. Kceirnn. m'tunliii»»nte. ó wni 
fur amiave •* aetore* »V «■iirndor, «Ir» I 

\ minha. ambição — d'* r " 4 ‘ 
deixai i*oWy» alguma quo tino seja hm 
ria, para cer v>«ta [*'la pn 
jkmioo .• é limito! K-pon., mm 
rançar er-c tmi «leal! 

O . •»n»p* , t«• liI•• •Titi'*,, ta», aii". 

Adaiui. faia ml" m* j*»riial " !•« s :l 
tuihiv o til ui *«» roliii rd»***. <* 11 . 1 

itati fax um pa<*. diz «-iilre outra* ' 

«•iiiiil». ; "Pnreec • |tu* ««ste a»*t«-r *»' 
..*... e . 1 .. ....iit-il* obter <» ma' 


’«». ü;iI» '!>*• .!« t« t tido 1*0111 i »*>« uma ludla 
(•pp»i tuni-lade 1« * -e ular typos. Sen iu u c de 

milito para npreud»*r ?i ‘‘adivinhar” n |K»iaui 

I ' !o «|o pui»! O. Iju«‘ «'• i*nIlH) «|iu*lll «li/, o lllCIO 
<1** ei 4 po l«*r \ iv«**r, 

11 n-n.*«*< -*«■ lo s 1111 «•iirrPira «•«»11 •.mt*r«*ia . de 

• •' o. não o í 1 •.»• — i««n« 11 muito. p«»iqin nnn«*a 

• pivfo* *11 para 11 qiu*»t.»''s i(»« • 1 í 1 • li**ir»». (Janiiar 
ni 1 t * ou ganhar pouco «*‘an «»<i-a- para i*Uc 

!«• o lo ii liffi ». 11 1 «»*í I*. ::*v*. m ui 1:1 de *•*'. 

p rqno. lo '■ o 11 *t 1 rto« uno t«■ *í:» unae li» a to*. 

\ ar . t*>«*a «* n. ora fn*lo para elle. quer i'»** 

o i\ *-■ I«*l. a*.. 1« vozes 01 t ahil.io! I"". 

• 

sim, i -»<. | r**i .-upava-o. como o pieo«*«*upii ai 

• 1 10jo. \ «ua vi la não fo pr ii^a nu aveti 

t >'a-, mm m*u: ii« itnlisiitoc i.l ot: e S-u j»i*u 
-a*t < nt«« trab'luava «tu cor-as «!•• 1 ai* proveito 
«» foi <«'• ;»or sua tV* no triumpim »* ~ua «*or-ta 
cia u>« • rabilho «I e ooimegitiu -eus proim- 

>. 11 11 o jt*. o 1 \ i o llu» sor ri' 

I* ;»nk K< • ia 11 é um liouu , ni «V* enracer - 
nu* trepido. n 1 - • - 1 ■ \ • 1 itw ■ < 

. •«» <a alj 1 • a. \ao a 1 ' ' fl uao t t ib» a mu »■' 


Car.ito está dando que falar 


NcmIiiiiii aclot* leni 
fousi-o iiido maior po- 
tht do e\pi i*s ».ni, 
maior forni do stigu» - 
tâo, a donlro d.i at «o 
lumla, do <111 o Krank 
Keoiiai». Sons trai»:» 
lhos siio dos «| tio finam 
lioin ,1111 llllia OIUH I . 


tultimo* .jonuio* iiotto »i 

tra/m.i tios a -oii^ioiounl il**t um:i 
P riinoivo ritvniio Naoioiinl *1'* 1’* 
vau moYor. <>u t*>tá mov«*tol" j». ; 
tia riiarlú* fJiaplin, Cnrlito. por 
ruiiiptitiionto, »la pjirtt» bi-to. «I 
oontrato »i'» nitHião «i‘* ‘lollar*, v 
,1o qual Carlito ora obri-mlo a pn 
fouitídia* e, ató á data, ' 

rliorro'*, “Arma> ao H«mu1mo . 
••Tm dia de pra/or", e>Xa ultima 

oida ainda no Kio. 

No-ta altura devemos eliamar 

dos leitores para o que aqui 1 
respeito, por oeeasiao da estrea 
ro desses filia* nesta capital, qua 
lapatão Lapistolle ~e ínettia a sei 
tifioar -obre coisas de que elle " 


iiôr ;u»s outro- o- - 10.0*. * *•*•• 

■i ,.n o. do forma rnpi la s ‘* u ‘ ' 
a- palavra. 1 >!/ “ H uv c 1 

deiiH do nenhuma o-p‘vio, ma- 
ii.1 leneii tale - a. K* ' 

|,,v eypont.inoo. s«*ni'|*ro a • 

profiro o •* in-ma ‘bz 4 ‘ b* 7 

• . . ■ ° ' 1 

,H.ri|U.' '-t » t*ni*.*ii*nn I» neU^. '• ’ 

s- aítíttaia «*oi-:i lo tm* 1 . 

K roferindo-v ao nd«atitamentn 


r.'t«' y;r..ude attiHta ' mm*» 1 4 tu ininn. 
Ymvsi, *m S .jt* aloi. do 1 S ”'S. Tom ib« I 
<iiit»s staahi». modo ir 1 tio‘'ro o t <»«< , n , :i 
!«ltur:i posa , itctifa o oiuoo k lo»*. lh**l 

a ívoii* ' lo ~*inviiia. Frank Ko* nan foi nu 

po o**« et ores d" tiieatro qtu a.* *• i ta am 

vk*tni |o filni. i|ii|. olle ainda h jo *’oi -i« 

••111 n a .las n o In o ~ e ma - \p:• ■ 1 va- 

niti.-* n-s da a> t'*. 

T 1 1 vinte aiHlos «lo « la.h‘. > s to «*.••»!« 1 

quji app:m‘i‘eu j*ola pt rn^dra A'o/ * tn 

d «*( mi thoatro i«* ama h»ris. * tu u 1 a 

e:tI i no linetoii 1 ’ vlU jc Hall, « «> s* n 

••«—. í d,, tal or.h m qtu* oIh^ou ' 
iu prozario .loseph Pro«*for. i* ,wt '‘» 

bom t«*ndodt»r que ora d»* «*oi- - l«» titea 
•f'» ii«*as \«*/os »-«• e-u^ioia* a * ' : 

ntratou lYitnk H' aau 

'tn v*reii«*o, Matssa«*hur<-«‘t. lati h. 

41 <|iie 110 “Othello ii' ,! Uiabonoia \< | 

toif naihiti ã itiarat ha, 

*t*ti víraord iwtrio talento rnterpne o \o. 
U4 ‘ii *■ «‘oiiio aotor « s-e nome foi urnndo - • 
r '"d da juventude do Kraak Koonatt. I 
betti otavel imitai»*'*. K ank imitava ■' 

’ 4 “ > ii ;|SÍ iIUit içfios quo I' |H*n90tUlií« r 

a Nnt ' »oo hv>D. o gran lo 1 


• ;i que o n voi ia »o. .. 

n thoatro lims -ieixou. «* deeur»- 
l a ... , 11 ,‘iu no mo-m<* .*amiii.io. 

ter notado toda a ^tiu*. os 
, „. rv . :n para *» tlu*aír«. são os 
o ,*ine*t a. salvo, naturnimen- 
• xm peswtmo eosturai 
l«*vi:i ter s do olim na lo. Kut re¬ 
nque. eu JHMISO que o fim so- 

de tudo parque, M > duv a 
art , r em ttada o prejucliennt 

tcatem emi>anar-lhe o brilho. 

•st,' artista t>a tela eotne<|ou [«'la 
audi -sv ,dlo dopo ^ r**i'a a Tr 
, , | ,• ■«■ao d«* I h«‘*ni: - l n '*»‘.^ lez 
ssimas *•() «* var ie*’ ,*om fdiar 
icilim. de qtte uingunt twmea 
•crá de »*ert«« »* “ Bt-tas 1 lima- 
to rijdavel »*r*'a«:ã<* sun. ten«io 
„„ Kio ,* mais exttaordina- 
. Mas, pura a Pathé, é que elle 
n •» x «I tolas de folego, como a 
.. l.^noite". “ Dado* falsos” 


I T t !«s 


1 j*o s, teve um o-ta^n* na **u*‘ '* 

Foi «*«.a mor«*iairt«‘. a vcud« r '••-t 4 » 
fowi . M;,s, de < ■ ■.■ í’di/. apo/a 

’a 1,1 declaração: 

1 to muita importaiteia a «* ' l 1 1,1 
i H * r « !>«• ia de coinii« reiant»*. í‘ i »‘ 

^lix financeiramente falando, p ( * fi0 » , n 


tivos que 
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Assim o affirmava Olive Thomas 


A vida é «vploudda! diziu-nu* Olivo Tliosna-, 
quando, no stud«l’o Solzaiok. *mi a neoinpti- 
iLtav» no «ou camarim. l’*'lo nunos <* e--n n 
minha opinião! con.duiu. 

— E’ jiorqiie ui ísm (V vo tom motivo- ]»ara 
di/»*r isso! atalho* ou. Quiiiit«« o quantos ha 
jior o-so mundo pousando o eonfario. 

Não diga ÍH-« ! intoriomi ou-rno vivainoi 
to* A vida ó pira a g* nti* o quo a yon 1 1* quer 
(pio «dia soja. istou ootivonidda. Ihuio nota dis¬ 
to... Basta a gente pousar num fia as»o. t«*r 
modo dellc, para o firnru-so vir «-ort nho, v om 
falta. Mas. .*o |»olo ooiitrurio a gente p«*n-a 
«••n triumphar. o põo tudo «» -«*u .*oraoâo ** to ío 
n «cu onthusiasin» iio*h* -cnti lo, o t’ uinpho 
:*otnooa a «oirir-nos! I la quo tor -«mi pro to m 
bríuiiiplm ««• se <|ii«*r triuaiphar... Po contra 
••io. ó inútil lutar. 

--Miss Olivo, oomo tom ti Io uma vida sein- 
pro trimnphal. itmagiiin qin* i--'o *lopon lo da 
•'ontndo d«* rada uiii... 

-Sempre tidumplial, não «»? 'I ou i«> pona h* 
*|iu* mo soja nh-olutamonte iiv rio ir agora 

a minha ea-a. So p.'*h* attomlor no u u p ui. 

vonhn eiunniigo <• • i* lh« conto utoa.s onisa- da 
minha vi«la. 

Aoo«*di, »* doutro do iiieia ln a eetava :ii« s oni 
••asa «la si«l«»*i*:iv«‘l *—trella. >onta«l n s porto do uma 
iaiudla. por ond«* <mirava «• a.* onloilsamado do 
jardim. I ma hrea agrndavcl fazia uiovcrcii» «c 
do v«*y. otr quando. . v corLlijul * «lli\«• » ntil- 
sima dona do <*asa. -« via o ohá num ri o :*u 

t 

pOrolho do lou«;n da Phiiia. Mirei a. d -far«*a- 
damoiito. fui dooo sorr‘»o lhevag:i\íi nos lal»i"s 
do «miai... Sons olh(e gmulo- d«> um belli*- 
oiam azul *s.uru tinham uma c>T>ro--áo ia- 
d auto d«* <*vporaii«*a «* folio’.lado. o « cabei lo* 
vastanhos oom reflexo* do oiro «drouin lavam 
o ma s perfeito «• lindo oval quo m«*us olhos 
jamais viram. tteoordo\ então. m mo linha ra¬ 
zão Iíorri.soh Fishor o ma - famoso dcscnhis- 
ta da America, quando di-so quo Olivo Thomas 
era a monina mais l : nda dos Ivtadcs 1 ’nidos! 

— iSeus paos oram art >tas tnnil>«*m? per 
gnntoi para ini *ia<r a conversa 

— Oh! Não! Ninguém da fnmilia Puffy foi 
nrtVtn. Simuxuiuo mo saberá sor nioii nome 
Oliveretta Ela n Puffy. autos do mo «-a-ar com 
Aa.-k Piekfoid. 

— Na o sabia! K como v«*V parar ao thoa- 
f ro? 

— Pura oasuaUdado... Quero di/.tv. ou som- 
oro tivo a mania do «or a-triz. sonhando todas 
a- noites oom iss«... Eu “queria"... Tinha 
nmhiròcs. . . M+*us paos chamavam a b - • a fe¬ 
bre d«> niilcii... I »opu’s. fui assin. «ptoira nu- 

vir... Eu ora caixeira do um odnhole.-imento 
p estiava desesperada com e-o-t* mod«i de vida, 
a mais monotoiia o aborrecida lo mundo. Um 
dia entrei num eom*ur*o do ba to. o marido do 
RilHo Burke, Floronee Zi«’gfoM. viu-mo o eon- 
trntou-me iparn as Folio*. o n- Midnighr Fro- 
lio. A' o«*it«*i o tivo a sorto lo agradar. Mar 
Murray. Kn.v Laurell o Marina !hiv ? cs c^ta- 
nmi lá tambom nesse tom.po, 

— E oomo foi «pio as deixou ? 

— Fu queria sor nitram oo : «i ma s que fi¬ 
gura decorativa. «* a ojiportuuidade não se fez 
esperar. Fui pura a Fainnus fazer um film 
rom Owen Moore, jninteVo marido do Mary 
Pickford o com Irene Fonovick. Dopois fiz unia 
sério 'para. a InternnFonaí. Neu hum contrato 
bom so me np’o-ontava o «uirretíinto não duvi¬ 
dava do quo ollo havia do vir. Optimusta por 
natiureza, oonfiava no êxito, quo teimava «*m 
não chegar. (Juniido obtive mou primoiro con¬ 
trato oom a Tr angh*. sah’ das Folies, pois não 
!>odia ifnzer as duas n ímo ao mesmo tempo. 
Enchi-mo do coragem «* «piando (parti para o 
t tosto ia disposta a fazer pela vida. 

— E conseguiu 7 

— Sim. Porque eempre pensei no exito <? 
nem uma vez só no fiasco... 


E gosta «lo trnbalhar ii" fümV 

— Knormemeiite. Amo m nha profic-fio o | *» 
coisa nenhuma seria oup-az do a leixai. 

— E o «pio mais uma dopo s dolla.’ 

VIen maiido «* minha a-a antes do tn lo. 

noto-m». _ 

— Suas d is! rac«jô«*s favoritas «pinos são. 

_Priin«*iro o aiitoinob lisiuo. dop" e«piita 

cão o ratacão. A ’s vi*/' - tomo parto a:is do meu 
.uariílo qi.«* são bailar «* remai. 

E oroaiujM* i (bista/ 

111ulii ou-so o formoso ro-to lo O ivo «• co i* 
infantil outliu-iafsino a actriz i« spoiidou m«‘: 

— Oii! Adoro-as! Ku tenho, coiin -abo. ma 
encantadora sobrinha, t bui do l.ottii* I *‘k- 
ford, do «piem giwto in meus: *mont»\ Tolo- o* 
dias «dia mo vi-ita. 

E, mudando de a--nmp!• . a-Hslita qiu* i 
txdloza a toiiha ajudado om -oiv «\ t«>-? 

Nfio! ( »s trunfes do f im ou do t.KUitro, 
quando \«* ui uai a poqiieva boai a *oiu nta h* 
lo sor a triz, d /.om soaitiio: “E* d«‘iuat«i:i lo 
boii ta para tor talento.” 

Mas, ao film. ser houi a deNo íoi -«ias 
\ aniagens. 

Não nerod'1". A I. M« za não •'• .* os.*on 
ciai.. . 

\o»--o momouto ino i jcu na -ala a p« ipieoa 
Mimv Piekford Ifupp. a | r«• *~ i -«bil iha l< 

< >f:\«*. a gritar: *‘Tin. m ha tia”! o m’-s 4 Ui¬ 
ve* tomou a iu'8 bra«;os ap«M'tan tu a muito, juti 

tu ao corm-ão. 

* 

.lá võ. disso llr olla. (pio -dii tã li/, illl- 
mensaiiUMito foi /! I!’ po i*so uic estou ceu- 

voncida «to «pio a v da ó o «pio a g«*n *• «pu i qi o 
«soja! 

Torá razão mi-- Df vi ! Talvez! 

K pensar «pio foi a «“•:» crontura na ploui- 
tu lo do go- • da v da quo a m«»rto l rai«;o« , ira- 
mento foi colher, ha pouco, cm 1'ars. depois 
lo utra ii(i:to a «*gro «* ostontoanti*! 


/VV.' 

-i /NA- 


Algumas palavras sobre Cinema... 

A arte oiueimitojrraphVn não «'*. como a 
]>rimcira vista pareec. um «livertimonto da m •- 
da noiu mu i seoadouro «1 horas... 1” um 
moiu agradavcl «b* nes iustruirmos o firmar 
nms o nosso gosto na arte da ropr«‘s«Mitaeào. 
-iiioora o som artifioios, (|uo «'• o cunho (pio <li>- 
tingm» o oiiicma «lo th«*atro. iA arte tlumtral 
não é sinoora. «• feita «lo -itmo fe , forrada**, 
liofipq* o aotor precisa procurar effeito^ qo«> 
impro>sjonciii vlvamonto o osp rito do «•spo«*ta- 
«l«»r. 

ti olumnn na«». mdlo «> a-tor nfio pod * va- 
b*r-s«* do toa.- dramáticos nom .gestos atuplos; 
<-iia arte oon*s -t«* em ro\ olar na pliys «Mmmiu 
a tempestade «la alma. sem mobilizai-a doma- 
siailamontc. som fori;al-n! 1 ” ontâo «,uo o 
aetor so revela na diflioilima ai*t«* irmln. suj*. 
xc Mae Marsh, o surge .lolin Itarryiuor**. cjiu*»:; 
mão "vivou” «*oin Mae Marsh a s«*eiia do fHm 
“ Int‘>lorau«*ia** om que olla nssãste á «•ond«‘m- 
mu:fio «lo os] m i'-oV No seu r"sto, som a fasoi- 
nanto bolleza «las Uorothy Ualtmis. brilhou 
pura <• magniíi a a a»rto om tmln n sua «‘xpres- 
são mais verdadeira ,» mais r , *al ! 

Nos vbuos atravoz «lo sou re*to a «sun alma, 
'Ma cs|„*rauça«la. ora dosnb > nta«ln. ora mc<lrosn. 
ora «utsiultt. agora trjste «lopois «|tiasi alegro, 
o atinai rnhir totalnn*nt«* aui ndlada. E então 
soffrotr.os oom olla o adoram «d-a. Qo«qu não 
-ahiu «lo um oliinua apoz «> film o "Medico o 
o Monstro ’. som sentir uma impivssfio penosa 
ih* iirofunda pic«Ia<l,* p<‘la liguru syiiipatliha <lo 
I >r. Jimkill? ('«uno ó luagnitioa. oompletamoute 
sine«*ra a arte d«* John Itariyiiiore! 

Nunca n«> thoatro, embora já o tiv«*s-e feito 
eoin siwwsso, <*lle nos daria uma i<mpro-**áo 


ira ** iiit ida de suu arb* eiiormo «• d<» seu - 
dramati' o.. . 

K enfr«danto. bem tri.-t" csnufcssul-o, 
do uma boquinha feminina exclamou a,, 1 

o oiuoina: E‘ p«*na! Um aotor tão b<m 
ntitiin fita tão f«* a! 

Fobro *10)111 ltarrym«*ro! l'«*r*U‘u «-o o t< 
digioso traballm, porque não pulaste pn 
da- mcsjis 114 'tii ganhaste o«qr'das «l«* uut 
vol, lend«> ooiuo pr«*inio a mão <l«* uma no. 
ipialqiier... 

Tomo- ainda a arte melaiioolioa «|«* EU . 
gtHOii. o tahuito viUranto do l*«> 1 a Nogi 
«■iivoer da lo do Norma Tnhundgi 1 . \«» - \ 
t uotaiMis ainda a energia do W lliaiii S. * ( , 
a arte uin tanto lot-pnuholn do Willia u 
num o a figura enigmativa do So-sm. || 
kawa. 

\«. gene o e« uwdia.*, a gra«;a s irpbs 
('oiistaucí' Talinn*lg'(% a «*n**aiua lora jh i 
dale d«* M:i' giuM t«* < lark. Não tal ando 1 

meiga c bondo-a figura do Mgi \ 1 * ••kfiu .< 

coiiqiii-ta loia. Quarto a aotoros. Uouglas 
Ui>an, « ui um -ó film d«*u-iu»s uma «*x «• 1 1 
i 111 preseão... E tarl.ros! O rei do- rn 1 
t: • 1 bom um genial aotor, «pn* cr»' 0 U a nua 
-oiuil da lo p oj ria. oarioat arando -.*. «• que - ,i 

des exageros de III >bilida«le pll.VsÍ*Ul"|| 
faz-iios r r com a -11:1 imbtfeivn a dosp.> • 

capada, que tanto Icija a namora ia, -onio ^ 

« ((io o marte) lo ua «nibctni «l« » inimigo. «• eoiu • 
.evUlita do ohao dopoi- «U‘ Ulii violento 
lapé! Elle não procura «*xagerar a- om»»." 
piitra p o\oi*ar o r -o. «* -im simpl 1 *.aI 
t« s aiuonto, 8 Íni*eiaaieiite... Pan* e um ale 
«lo.u a a coiircitlailo do Uurlit» s «• t«e|a nu :in 
coli,*a, «• até o HMi riso «* abstdut amoiiti* *«■ 1 
gia a... 1 ” uma ligara «l-sengra aiia om 

pó- paia tora, *1 -Irali la. «• q «• por 

mi sitio, impagável! Imm - 1 sem gra*;a *• 1 
arte. e nada faz rir mais que a falta «I gnr a! 

E t* «l«>- cllos. «I amai o«*s. comcdhiir -u «*• 

o ico-, s;' t o vor-ladoiro- artistas, «pn 1 «I*:dl» 11 
po leri‘1 aiiuMit(• pata •!*►- emiqiiistar. •' no*-, o 
pn hl i *« 1, t|«*:i nt ** do uma tóla do pamio transi*» 
111:: !a om revida bu da aite. •» nicii* - «pio pou* 

n.os fa/.«•:•. «* nos reml«*r(iio.s r«*iiqu stml.i* ih 
*'- s;l 8 liglira- do ~«>!ill«>. ipte sá*> .( tro. I III 

* 1- g« 11 ( « art - ie«» 8 . . . 

TV> V>. 

^A.'.AA_ 

Matou-ss 0 maririo de Virgínia 

Daré 


« *• ».;s 


Coniimmieam .!«» Los Vngeles a ii" 
de que se suicidou ali. num hotel, o te 
to Patrick ()' avia lor nrts-im 1 

cano, oom um tiro nos miolos. Deixou 
carta dizendo que se matava, por a 
der reconciliar-se ram sua esposa \ iv 
D.ré, actriz de cinema. 

O tenente OTtrien é aquelie 
aviador que na guerra se tornou eeh 
pelas suas nruitas proezas, de qiu*^ «• 
vez a mais ronlieeida a seguinte: E:n 
com um aviador allemão. caiu da a 1 
do algumas <*entenas de metros, sem 
lhe mcoeder, por detraz das linhas i 
gas. Extremamente agil, pôde subir a 
trem em marcha e assim se af istou 
A*, fim de setenta e dois dias. de atnVs 
legrinaçâo em território allemão e no 
x.mburgo, conseguiu pasc*ir á H.ill.in 

Na carta «jue deixou á esposn, diz a 
no final: 

“Não obstante todos os meus arb¬ 
itra v ura. todas as minhas façanhas 
guerra, sou como toda gente um p* 
de lama ! Franqueza: só um covarde 
o que eu vou fazer ! ’* 


PALCOS E TELAS 

precisa agentes e representantes 
em todas as localidades onde os 
nào tenha. 

Escrevf.r ao gerente a p>Adn 
condições. 









pllin frarucz «cientifico 
II,,(4 Pohhiu- qiiudro* d< 


-nrrr-A vtpa" 
nte á pnntu do* »’» 
algum valor. 


Diabrura casei 
as muito «os 


• lii Kh\ • i oftin t;iI a Vr^lüL MJt- s r**JM ■ 

s* s .1 1 surdas ipn mmsoIuuI •» pui/... I‘< dos ru 

11 »s i|||t pud i'III - • r VIstos d 11,1 s OU 11m is \ 
SrIM rllf.ldo 


•• j.*Hm jiproyoliuvoi tu* i* ,u 

, ui qnnltpier outro ciiu-ma m» 
do vo agradar. 


11 < S • tllpoi 


l*i i i nn\a pura o 


«* assumido nu o «o r 
i atà l>1*111 aproveitado 


tliriua IXarl, minha (irhi: preferida e 
k/os in/nrlhs ipie itli/um dia Ir riram 

lluir! U’ mnllnriinlni formosa. adora- 
p raciona, flctjnntc, nllndunl . seducto- 
„ rs si m durijn <1 melhor ml ri: do " 


sT *• AM» >11 l >K MuMIFIl I A 
i:tiu*l flayton. lima viuva d< 

. das mais • mautadoras figuras 
i mu n i « spousaldlidadi: do pape* 
filn» v d** primeira »*nU m. 


m ui d : 

/•; * s „ fu corda d< lados o* puldiras, pi In 
Inu urh , i> l>s U ns i arautos. pelo Um sor- 
nsn. fndn Ira. olhar! Xn roi^UHnrôo nuc- 
oinlourui>hi< a d „in dos nuns radiosos nstros 
r nu lua esteira luminosa muitos correrão 
sf m tfnc nunca U alcancem! Patrl \\ Uite. 
Ucarl White! O' feli: interprete, d inien- 

rird campeã dos naunits I ri um [d, os da leia 
ru canto a tna praça., a taa helleza! Itaiulii 
... x niiitsfc ir alem e foste! h.m U < 


VMi H*NT “ A fA.MINIIO 1 >.\ V* »U- 
iTI»*' • a• r of Katlieritu Ituslii Fm 
oltuiravi luii iit* representado quo I" i ■ 
rii- nullodi s tilius da I'arauiouni 

ji i, < tu \ indo. i 'atUerltte * *:ilv«-*■ t. so 
por um grupo d* artistas distiiuissi- 

a heroina. 


1 »i 1 i »N I d 
i iiiit* \ v ta 


M A Kl DOS PF MMK. m*TII 
de 11i*nuy porten. Pove ter a 
uma pellieulu • uccellonte sol 


• a..r systiiu) 


l.nliit 


A Antonio Moreno 

arti-ta /<«r hesinwliol, < <j«'■ «'» <«■ 
mm ram)>alriaiii querida. <■•'/>"<ute 
i minha rara. da nassa rara! Quantia aa 
Iria la t ,assas, /trearra/aala rtn sut- 
, res ,1 duma de Iras sanhas, rs nin rra! 

lijnle, Itartine a ,,ae In fa:es ram tal fim 
mais que tal, alia. c mais ,,ae heroicidade 
alisma! Mais ,,ar americana. c latia, 
(.ama de „raceder e. mais que latina 


oll\ oiuitlos o* 
— nm^sitliitlo, 

rlu i nam«»s HC S * 


O titulo acinm é uma '< 
nossos li»itorrs, tuim o advento 
i|iu* si* nos divisou iiu|MrM*intli'*‘ 
ti ^ tres a li nos de vida. 

A nova |>lia*e, que tran 
r riinordiaea earaeteristieos a n 
daetorial, mas e prineipalnieiiti 
• assumptos «* pliotojjrHpliias 
le«M»r o conceito, d<* qut* lta * a 
l KliAS” é um passa-tempo iml 
a toilos os nenitw, sexos e ida 

AOS LKITOHKS — I'» 

• !** suas partieulai idades as h 
ciiieiuato^iapliia universal. 
»es e idiotograpliias artística- 
iaiindial. 

I»AHA AS AOi:\< IAS 
ossa n*vista é tlisífriltuitla eu 
re/as clneniato^raptdeas, ve 
s|*s. Agentes, porquanto eonstitt 
etn todo o pai/, as produceoes 
dores. 

PA KA OS SKS. KXHIHI 
e certo, por meio do qual se ac 
nacional e evtrangeiio, facilita 
priHluetoras ou foi nee«*tloras. « 
PAHA OS SKS. ANM 
M»mos% íimniiseaila em todos » 
trangeiros, e eoustituiiulo |>el» 
<lavei, uma leitura, romo que 


roiisitleraeão, ‘pie a 
onde funccioiiam ein- 
* grande utilitlade aos 
il«> tornar eonlieciilas 
principaes distribui- 


reii<ln->e etn 
cs do llrasil, 
ui e>«*mento d« 
>i gaio e íaeil 
‘seiitantes e 


liiculo directo, mais vamap-w 
, movimento liiieinatograpldeo 
iincnle «••«•olha <las fonte* 
lhes possam ottereccr. 
nossa revista, como acima <1^- 
e quiçá em vários imiitos ev- 
seu assumpto ameno e agra- 
as Hasses s.H-iaes, temos, que 
‘.. une serão lidos por 


/<*"> o saiu/Ut tio n 
utissti alma. (' cOivt 
dos tfiianlos fala n 
idoma de ( errante 


Editado por uma das iam 
nenses. está sendo exhibido «-om 
na capital portugueza. o .t*m ti 
“ Amor Fatal", publicando-se ao 
tempo os episódios no "Oiano < 







Palcos e telas 


New-York, Ah estações, Os pastores nst 
nomos, Dois meninos inventam o um- 
pi.», O genio <l«* Oalileu, Paizagens In 
res. Vtage>m dc Cj.rano de BargcM 
Lua, Nas est relias, Copernico em I*o|<»- 
e na Italia. Uopernieo descobre a venl;. 
<lo mundo, O *• poilu" de 1!H8 e o volm 
rio de 1 T !♦ 2. 


quanto esperam a sentença do divorcio, a 
um velho pastor. Uma sobrinha deste, ena¬ 
morada do esposo divorciado, trata de pre¬ 
cipitar as coisas para se easar e«»m olle, 

mas a menina, o "Petit Ange”, com sua 

oraçào im- 
Kenée Duniien 
o -petiC 
film (iermaim* Der- 
além de outros, 
podemos dizer 
dirigido por 
Serge Sandberg. 

diz um chronista o 

vasto, mais inquietaiite. 

se possa otTerecer ás 
indagações do espirito humano." 

Eis alguns dos titulos de seus quadros, 
que, no dizer da imprensa, apenas dão 
pallida idéa (ia grandiosidade do film: A 
agitação humana, O esplendor das noites. 
A terra que gira. Forma da terra, O ainati 
te, o soldadinho e a attracçfto terrestre. 

O dia e a noite, Paris-Tokio, A ponta de 


liioun.l NU. I.v IIM‘II>AS 


IRENE CASTLE 


iutelligencia e seu excelleute < 
pede a separação dos paes 
é o nome da menina que faz 
Ange” e entram no 
ntoz, Luey Ma reis, (liiyon. 

D’“Os Mysterios d<» (Yh> 
lhe ainda, que foi escripto e 
M. Luiz Forest e 

“Synthetiza 
assuniipto mais 
mais apaixouador qm 


Malguerití* I N» la \I»*1 1 «*. qm* olá a 
dciid" rapidamente n*. linnnmcuto cin. . 
grapliieíi. e a leadiiig-m*»maii de Ditiiglu* 
hauks cm suas ultima* prodiicç.Vs. 


A Siiei s d Filais. Ine„ de IUii'l»aak. t 
fornia, terminou já o prhreir.» epi*inl«» da 
rií* i|r eiucoenta i* cilici», «>m qtn» \st«* denm 
a Itihlin, Cada episodh» divide--^, i-n, duus | 
tes. * * * 

Fruirás ('arjHMitier. »» loiit'*» lierocsinln» 
lilms para eriauea.s da Fox. está iietiialni» 
•*iti \c\v Y(rrk. nwn «iia mãe. trabalhando i, 
MikIm» íla Fnimm* Pltiyer*. 


dedicasse tio ciiiciua. .Nu guerra. em 
(juantu o marido hictava uu>' linha.* d 
frente, cila era enfermeira dos hospi 
laes, chegando a gozar de enorme pr 

milaridade entre a tropa. Irene o lillta ii) Folhetim de “Palcos e Teias” 
do famoso doutor Foote. e nasceu em 
Nova York, em 1K93. K* num das mais 
hem feitas estrellas e c famosa pela sdia 
formosa silhueta de mulher delgada e 
pelo encanto dos seus eahcllos casta¬ 
nhos c olhos pardos. ITa pouco, casou 
de novo com o capitão Tremeu, tjue 
cila conheceu na guerra, c entrou dc- 
nois para a Paramount. Diz cila que o 
film que mais lhe aisradou lazer ate 
hoje foi o em *crie* Putrfa. Ksso lilm 
foi passado ha annos no Uio. Iretu* 

Castle apresentava nellc uma linda eol- 
leeeão de vestidos. 


succc.l.- <iuc em meio caminho tiveram 
baixar ao mar. pois qm* .» mar .‘SpiuiM-ja • 
redor do um corpo «me se debalc n’ugti;i 
faz espumas para chamar attejição. s. 
vam-n’o. E* Lsiugicr, qu»- fôra d«*si-oln*rto 
b«»r<l<» »• jogado a«» mar. I*:' tarde para alear, 
çar <* yaeiit <* voltam para .* porto. .Mas Kan 
não desanima. A "agenda" fala «-m um e.» 
.ello, em CaiUlcK. Onde esse caslello? I’<* 
que não explorar os arredores de ('amps 
Era faeil. com um aeroplano, e Raul 
promptifleou a isso. 

Lá no castelb* da quadrilha está Sterlitz 
com o Mr. I.tieins. Ricardo < <<» .\ eriado . 
assassino de La ura dlterigny» «* mais alguns 
bandidos que vinham das prisões e aos qua« - 
se proporciona va alli novos documentos d> 
id* nt idade •* dinheiro. Sterlitz faz vir Fanny 
á stia presença, pois quer qu. fab a»* telo 
plione com e*tt irmão, para que «st. saib.i 
que elln continua em puder do liando. A 
ligação se faz. mas a desgraçada nà.» põd» 
dizer onde está, o depois delia • <• pr.qtrin 

Sterlitz qtie toma o appar.-lho para dizer a 
VarAse (pie se lembre da s.»rt< d*- "liou 
gi.-r". .. Nesse niont. nto se ouve <• rublo de 
um aeroplano planando s..br*- .* castelb». •• 
Sterlitz e.»m i*s seus correm á janella. Fann\ 
aproveita esse momento .- retoma .* appar. 
llio, apenas tendo tempo de avisar ao irmã■ 
que um aeroplano está fazendo voltas solo 
o ca st ello onde ella se acha prisioneira 
Logo lhe retomam •» lelephone. mas Sterl 
fOmprehendc (pi. não foi nada bom qti< is- ' 
se dósse. 

1 »e poMse do aviso, .laeques correu 
hangar •• assim que Kaul desceu do aer - 
plano coutou-lhe o recado qu»* recebera il< 
Fanny. Por onde ello andára? Sobre qu« 
eastello planára? Era preciso vigiar aquclle 
easa isolada quo bem ehainára a attençã 
do noivo de Fanny, e essa decisão foi log« 


Romance de LOUIS FEIULLADE 


11 EPISODIO 

0 RESUSCITADO 


Mo facto, os dois se tinham id.» a fazer a 
denuncia, apozar »l<is conselhos de Ncolie 
.Maupré, para (pie não façam isso. pois que 
Harrabás se vingará em Fanny. .laeques 
está disposto a tudo. mas « is que nicsnin á 
porta do tribunal «lie encontra um homem 
que o faz parar «• avisa: — “Se denut.elar, 
Fanny morrerá!" Os dois rapazes .» seguram, 
mas o bandido faz um slgnal eom •* lenço 
e logo outro sá.- a correr. . . Era verdade, e 
necessário ee tornava poupar a vida «lo 
Fanny, logo sendo solto «» miserável para 
dar contra-ordem. Jarques sentia-se ven¬ 
cido! Mas uni facto estranho chama a sua 
attençào. E‘ a noticia do millionario ameri- 
iiino Lewis Aíortimer.... E* preels.» ir lá, 
pois que lá se acham também Sterlitz c Lit- 
eim*. conforme aviso de Laugier. Este fôra 
a praia a vigiar <* navio, e achára um meio 
de saltar para dentro «• se esconder, vendo 
que Sterlitz e Lueius lá iam ter e conferen¬ 
ciavam eom O falso Mortinicr. pois que não 
se tratava de outra cousa, .laeques, Kaul «* 
Biscotim, que tinham ido a ('arnica t- ha¬ 
viam corrido ao cáes. viram o navio afastar- 
se. Eli es querem alcançal-o «• uã«» en.-on- 
i ram outro meio que s«- m. tterem em uni 
hydroplano que logo se alça com ell.-s. Mas 


Correspondência 


TEIMOSA — Obedeceu a seguinte «tisuioui- 
c;Ao. o “Supremo Saerificio", de Rohert War- 
wick. exhibido, na semana passada, no Ave¬ 
nida : M.vles PaUhorpe, Itobert Wanid.-kjJoan 
Farrant. E«»is Wilson: llenry Farrant. .1. M. 
Dumont; Malt Soloinon. (Marenet» Hurton; Kru- 
mmage, (’. H. («eldart; Mr. Preseott, Harr> 
t'art*-r: Mrs. Preseott. Jane Wolfe: Ellie Pres¬ 
eott. Dorothy Itosber; Fannie Pering. Viora 
Panie.’: Tom Pering. Klehard Wayne: Lueille. 
Lorenza Lozzarini; (V»ok. Lillian Leighton: 
Phaperon. Sylvia Ashton. , 

Pomo vê. a personagem a qm* se refere não 
está ahi. Não é. portanto, á tôa que lhe cha¬ 
mam teimosa. Desculpe, mas é mesmo. 


Extraeeòes publicas, sob a íiscalizaçf.o do (iovenio 

liados ás ;i horas ,á 


\1 boias vi aos sal» 


RUA VISCONDE DE ITABORAHY, 45 

2í> do corrente, ás :i boias da tarde — 30IM25* 

50 : 000$000 

IM)|< 4$000, EM QUINTOS 

õ th* Fcvt*n*iro, ás íl boras da t»n<lo — :too *»íl< 


Tres films de successo: “Miarka 
“Mysterios do Céo” e “Petit 
Ange” 


Respondemos iior aqui, á pergunta de 
“Jean Robe&plerre”, por nà ) comportar a 
“Correspondência” a resposta. 

“iMiarka, a filha do Urso", foi interpre¬ 
tada ,pela fallecida Rejane e pelo conhe¬ 
cido poeta João Richepin, autor do ro¬ 
mance e seu ensaiador. Todo Paris literá¬ 
rio, artistico e mundano, compareceu á 
sessão privada em que elle se exhibiu. O 
segundo é um film originalíssimo em que 
intervêm a realidade e a fantasia para 
mostrar os mysterios do céo. suas lendas, 
seus dramas, e sua seiencia, tendo colla- 
borado nelle, alêm de outros astronomos. 
Flammarion, que emprestou a capa do 'pri¬ 
meiro exemplar do livro de Copérnico, 
anno de 1500, e o terceiro é o drama de 
uma menina confiada por seus paes, om 


Saltbado 


100:0003000 


l*OU R $000 KM DKt IMOS 


Os pedidos dc bilhetes do InteHoi* devem vir 
m is paia o porte do ( orreio e dirigidos aos agento 

X - ® 4, tA,XA X. H»7. Kml. 
K ... I.MAIUKS, UI A 1K) ItOSAHIO X. 71. cs.iui 
( ai.va do Correio n. I27B. 









Super - espcciaes unicamente! ( om as estrellas 


(■asnier Chrislie 


As producsões de William, Cliristy fíabanm 


OTTIS SKYMER em "KIS 
MET \ por EDWARD KNO 
BLAK, director Louia 
Gasnier 


PAULINE FREDERICK em 
UMA ESCRAVA DA VAI¬ 
DADE * 

De **Iris \ por sir Arthur 
Wing Pirero 


Uma grande pagina da viaa 
real, original de WILLIAM 
CHRISTY CABANNE “OS 
LADRÕES'* (The Stealers) 


MAE MARSH em 
A MENINA MEDROSA 

(Little Fraid Lady) por Ma 
iorie Benton Cooke 


ATE’ LOGO, LETTY*' (So 

,ong Letty) comedia em 
seis partes, original de 
Christie, exito theatral de 
Oliver Morosco 


DUSTIM FARNUM em 
FELICIDADE SUPREMA 

(Big Hapiness) por Peu 


Sessue H^yaH^wa 

No “O PRIMOGÊNITO” (The First Bom) 

Grande triumpho dramatico deste incomparável actor. 













BOCCHINO 


TELEPHONE CENTRAL 3130 


nemas CENTRAL e PARIS a fas 
cinante PINA MENICHELLI 


HOJE 


No grandioso drama de amor 


6 actos de deslumbrante 
- - enscenaçao - 


tem r este drama uma 


das suas mais Rotaveis 


jcreaçoes artísticas ff* 










































